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MIAS*
Deus» è','i^''tréva'.Qja»-;.p«sa--|S9jíre

?J#íriu&áni& dos seus
-fflsvétès."1Jétrlob Í :o «feftétà "'qü»

>ftH*nvpive,ifirafcto da: bacélíanál'e(m
que,.s,e'mergulhou desprQqccupada-
tirieiit^,|;. A angustia^çpmeca(ft) in-

¦

m

%r

. iBir-lW a álrnafe eila, fracayim-
¦ paciente, semw,' séití^èip-rança,
;V$eüea-SA i arrasar apressa dfln,ient*

pái-a^b''^bysntòvcavado"pèia?," suas
'(pK>p%s 

miosí »!.!i'; ',r;,;^:'í:.

* jEpinpem-sô ¦¦'violentamente^'t ré-
¦?tâpÈís,Hftplara-se o ambiente, uma luz
, 4tAgp.íi&ikr!<)8'scB ao n|e.iojj|cíiWio-
,., ,ih,ettsV,(íham;andj3*qs ,£*E*&|jJilW >E'

¦JfciSuq, .p-.M9ssia| doDo.u^,ía,queH»
¦que unt antes que o munâ.<v íosae"'" 

Tlí»iaf,*''«i: dê 9eu4 ir-
ibkrem' alguns

rtmoswm
exemplos edificantes espalha pòr
todÉ^ajríe^os^íinais luminosos en-
*iiwh rfstBpíes á/sviblnno. íisi. do

O nascimento do Jesus não foi
^ um nascimento commum; nRò íoi

£" • »ma-naturalidade como são todos
' os*nascimentos"; íoi uma demon-

fc&a£ãb, 
'viva *do, eterno amor que

o,Pae votar aos 'seus ingratos-ê-

^ó3;d^Íttdoa,jdpJyer.dádeir,o,iCftipi''
A°& Entretanto, ,ainda hpje, :po,tr-

, cps corfhacem o fim assás nobre í
¦¦¦¦¦¦¦¦-.2 divino da descida do ífazarano a^tó

;; * Jiós. Quasi todos ignoram o papel
f> repíoseutiicla 'pólo Msstré na terra.

-. • Eedempção, rageneiapBo; -purifica^

çSp^amor infinitopíoi o que pregou~:;: 
pe-^ã.p|^j^)sp p»lp,;iexep_pí<j.„Qnj>
fke^seguissem, pois elle jéra — e é

— o camtnho, a verdade e a vida,-
não deixoudeclánrvir donstfíutòínen-
te. Que perdoassem, não lima só

trosijãpâzesgem senão,aquillOj^ue
^Égpara Si ..quizessem, fosse feito ; em-

flnrj ^W 
' 

amaÊseín a Beussòbíò
tòdtísTSá^cousa^é^d prbxtnio cómÜ
a si'mesmos/ poi? uUsto coasíste1
a. Lei ¦& ,,o» -Proplietas,) eis o qua o
Messias nSo..deixou de:jtrégai-uun-
eá. ^ntréíanto, quem ouve,i ainda;
ItójéV* suá voií'f! Quem quíír.cum-¦ prir a Lei ? Quem o Lusca para'
raotuyojdoái ssus'actosís osli-3.

E diíer-se^que.o.-Natal de Jesus*
é commamirado.entre, os homens,
entre os çlmstaos principalmente 1

NSe^póde 'èiíe ;ser'coii)mómorádo,
níb póíle- ò Mestire 'ser honrado;

com festas niRterises,» ' pagas; ^-m-¦';;
alguém desoju" &aguU-o, fã deseja
honrai-o,'cumpra os seus ensinos.

: ííàíla.".'Va]êí íflgtui8;fo'gT.ie:tõíéè espbu-
cados;,» a|gua$rmetros das:ndsaás
,cabéyasj1;quan^o.-.dos,npsso.S: eífipiri-
tos nao sól)en> preces ap Sejaiior
e Mestre, rogando-lhe ilisencor-"dlà-guntoao^^ky* em^tól/düs' que

;sbfíremí-(De-r'nàd'á^váíem^'aáUòú?g^^^
praças ;í^tttsr(m-achiüaimentòí'eín^

.Hngtia.que' (q vulgo não :per,cebe.
De nada .valem,.,. o,S: ;toçbeiro;S, que
vemos accesos em tomo -de um
ser inauimado, imprestável,' qúan-
dQiio íyerdíideirp vjesüs seiidoutra

:.trancadps: ;os nossos /colações,'qu;e
_devér,iam. ,her(. um £ al^tai da,..Deust.;;"'Cómíiieiiíiiõfemos 

o Natal, nias.
tfegtiinu^-.Wáfensínosíèxèmpiíjicados

ídeVJestísip'nydft ííe t^&gantsWò>;
nada de mate:
têm mais razão de ser. • ?

>í£;(íl'oíiíi"aü6etil líasí1 àj£üTaá,""lio-
%M}àíli<-mns,!rpie M1 terra »os
4u>msnsr, "¦

,, . ,•*.' üõ—ta-192t.

Ajlrfie, a ir.
ejwfe

„.Devemos., ser .virtuosos... ..... .,.;..,
,_A virttide," assiinçoino^o soj^-.il-

Inibiria" e f.eau;úda á^ossa^vída e a
ds^.n^ssòs-sôiiiéíhttates. "':;. ¦ /; 

''

^'Déyeiníosv ser yirtüòsbs;"semp;re;
não sá^poJí;::nüs^USísnãò; também:
pelos que. nos redeiam.' .,

(^uatidò' dlspòsWs' ao saoriiicio,
tudo' soffrèiÜbS'peÍòs -nossos ir-
mão? .;| iruàndotdftíporta ièrníjióíta
formos,levaiSiC)] papj,-.jla-alma-ijòs.
nerverjidos, 9, pão. .do^corpo.aos-
desgraçados, involuntariamente, go-
samos a''¦¦'¦'|f.i'ándib;áÍdade,':'desla'''Jvjf-''
ta^.,tao^exjilfcada'que, couilos,^|pus
raip^viyiâçautes, aUumis. a : nossa,
vida e," com siiave calor, penetra
ém nòssó» coraç^é^ "

"Âqueíle rjrie viveu èoni;:a Vida.
de todos,:, que-; repartiíí>''ò* que ^tinha-
com as turba >de;desgiíiçad9s^que?
nada,, reserva.it pai"a sLsenãp ,o" que L
lhe era .neçessaiLp, sabe períeit*-
mentò qüé o que esprüba^pela terra
nabiUesapp^àrecéipois a vida, rôpat-:
tida; em obras dei oaridude, ^ò'vivi-
ncará;.eternainftnte.: ;-."*¦

Oh!;vÓ3?quQ engolfados no seio
da níateria sem o amofj scro a ca-
ridada, sois em verdade dignos de

^compaixão ; pÒrqué lui m\vtemais""
gosos na dôr do que nos prazeres
chimerícos da vida, quo só deixam

( a áliná'' á^odíèílida" V õ fástió íiòs
corações^ ¦i,

Oh t cqtíio ;á vdõr;nos engjmndeoe
a .airüaj, Bemdita..seja, a dôr!

¦ :-i.:dôr éo bals*amp que conserva"pura 
a' nossa "existência a angmen-

¦¦tá'á;:ndssá,;virtu'dê^} A dèi,; que"se
'èíetlà-de 'noàsos^ sentido's, fcorturan-
do-nos,-s|e;CRuti;Cos',.isão;fiores;que
pQus,semeia,.uo,,..ca.minh..p de,-.nos-
sas vidas, o qual-nos. mos^, sor-:
rindo',' a'r níànsáo divina e" celeste.

'O ánlor 
'âoa 

desgraçados iioà pií-'rifica'. a .iiliníí: ¦simf'porquê'pl/amor

é a conf ásãò!'das; Í3b'ssas :alntas, !o

ftiüôí )êt%; Veidadê íf & ^eásencià: ;¦¦', '-¦
?*' Quandútspúbehnôs^-conduiir-iips
nè$ta;;vi$a, n^ofCevemos;^èniér;íi
morte,; poialj a jiüorte,; não.! existe.

4:rAP,rte podia ser..^^
lâ- que nílo SQ\^be auraprir*x com ,0
seu» dever na torra, rparav as,quelle

que ejic^roM çom aespieso a sorte
. ' i^Waí-.v&iifi-í á?;í.V>ÃKr^:íiirii^a:,SwB^jiroíiSffi*^ííS.-:

'¦tèiífr, 
sblíè' 'que "vae^sonrór, ;pofqtíe

,.Deús: é^justb ié'%nd'o:ivê;.::--} ¦.¦ ;J'
¦ Morrer,: qüé.tn^pòrtu^?! Prèpárér-
md*i)os:; a:' nibrteií*;é TtSo; natural
eomp a :vida; é tão ^nstural como
o" próprio uascJmento.- Quaudo ap-

proximar-se .« :: termo^ de nossa
vidaaquí na terra,: nypi;,devemos
assustar-no,s; .lembr|ino-uos r.vde
qllé è" yidã^é/iínnibrtaT; rècòrdémo-
itos qnie1 Densbrlllia em" nbsso és-

j. 1 dtb¦''¦¦¦ e que a : hora- dá: libej-dade
nos"¦aj)íèsentíà:tudb o :que émáis
sübl:me;—:a 'emãncipaçso :da ;nossá-
alm-i^l -v

; Deveinbs encarar a mprt».;çonio;

^«Dessaria no. grande probleina da:
vida. ;':i;:\ :^:,-,^

Passa, Qudtro, Minas, i de, Se-
témbro de'1919. -.-.

OLWXÁ. R*AMOS 
'fEEREIRA;

Bibiiographia

-SMTINDO O MESTRE
"*E' 

um Uvrinbo attrabe.nteb es-j
cnpto «n^sonetps dec^syJlabos è
alexandrinos, de autoria' da eximia
esoript'ora;,patnci.a:^rióie'tiV'vidétte;*
Não faremos aqui àcri'6tca desse trâ-íí
balbo, já.porque íalta-nliS' a^.cpnv?;'

petenciivpaja 'tanto,,já-ipprque:rlê-
mo-lo de ura fôlego, sein !te*mpO

iara meclitaimos, tal á enoirãida-'

de 
"de 

affàzeres quo nos aguarda.
Entretanto podemos afürinav que
a suav autora,, sj outras, .obrHSi::Jhe
não' hòuvosseiii já imnmòv'taíisà'üo o
nome, demonstrou bastos coníie-
cimeutos da arte. de versejar ,e,
ainda ..mais, demonstrou possuii'

¦largo: tírociblo no qhe diz respeito
á espiritualidade.

E' bem verdade qne em «Sen-
tindooMestr^í; pouco -¦eiíctrntra-
mpSiqufiíse çpadune-in^tatirmeiobi
a doutrina e, espirita,-,, p^ofójn^¦¦ em
cada soneto, pevrcQUemos.íq^desejo
ardente que possuo \[ioleta'4ff|>úsr
car luz ê mais Aiz parado seu esr.
pi ri tò já bastante evoluiíW E' as-
sim que, depois de f^zêr'vaTÍaíi.'df-.
vagáçõeseim tbrao doíinBulto^ejla
tertaiua,; ^w

¦'¦«*-¦ .- -¦¦- ¦¦"I--/P .'Mi*"' i-Xiifáit:
«Kis-me^a sòn"du: 8rme;:o*écí2Ítfa,
«a camialar iríi bWía &^tiJMSi,
rua ínurclialen-tàpâ^esta riovl vídé»,
«desejo rm&i%*poínpjleterUbfe$

Hel'de-í(

"de que desejo ^0 Be,nt dá*j
'¦¦!, ^*Íà»Sj*Ç''

'^lei de/vibrarj',.ae,s; poucos,, dep.
; prendixía,-'"das fugazes visões da mocídidír.

"Hei.de... soffrer;^baips, ,m*sT-,., que'¦-v'-í '... 
Vr.^mPc*r*a^

;'Qusío' ser 
'firme 

Oémquãhto, At-
; v: te.ntíi/escuto^

"a. promissora voz;què rütíSònforta;
TÍA voz do próprio tserlque^- num

, instant«,<
''v^üdo-rneflòr-Tcapaz,. d]e ser: um

, ¦ y ...;¦.. ¦-.:,. '.-ir.uc.ttt.
"brada-ine .seÀiipre, .oorn,. fir^neza::

Àvants" I

Ao editor, sr. A. O., Rodrigues'
d'%0 .Pensainento^j^qi^e- müi gen-
türaente nos - offertoa vim «sem*

plar d'esse útil ]iynnho,os nossos
agradecimentos smceios ;: á autora.
os nossos' fraternos* ¦ 

parábéiià ej
votos tíoí Sènliox'íiòs ¦'mundos par»1
que um « outro ^òssànif, èíídft vez
mais, reç^bèrí ásbençSos dcè gràn^
âes íMesttes ¦ ãáiô^piritÉaíitdad^'

<A Senda*, o ürupo'"Espi-
rita «Amor e Garidade» é o-
Centro Espirita «Maria Saní
tissima»; se fizeram rèprèstin*!
iar:',iiàL'áolèmniâa'âê dà posse
dá nova Oirectòfia do" Génfro
Espirita «Henrique José de
Méllò*,' occorridáá^S de id(s'f
zenifaro p: findo,



Â. SENDA

COLLABORAÇÃO DO ALE'M
Communicações recebidas no Grupo Espirita Mensageiros da Luz,

nesta cidade ¦ ¦ '

RECEBIDA EM DEZEM-
BRO DE 1924

Bemaventarados os afflictos

Ao ser atirado ao n»un-
do das relações, o homem,
quasi sempre comum fim
egoistico, assume respon-
sabilidades, muitas e mui-
tas vezes superiores ás
suaw forças.

Após luotas as mais ter-
riveis contra todos aá obs-
taculos, elle sente-se fra-
co, recorre a todos qs meios
ao seu alcance, porém,
todos lhe falham. Soou a
hora amargurada da dôr.
ftiirieclelagrima»-é- der-
ramado do seu coração,
por ver quão fraco foi
ante as intempéries da
vida.

Certo de que não tem
meios para continuar com
a mesma vida de relação,
elle vae em busca de ou-
tro meio onde terá de ex-
perimentar os maiores sa-
orifícios, onda terá de em-
pregar os mais ingentes
esforços, devando, por
muito tempo, luctar con-
tra os obstáculos que se
lhe antepuzerem.

E quem os preparou se-
hão elle mesmd ? Não po-
deria ter medido, com an-
tecedencia,, os passos que
lhe seria permittido dar ?
Porque avançou além das
suas possibilidades?

E' em virtude da trans-
gressão do uma lei sabia
e indestruotivel, que ello
soffre agora. E' elle o
causador dos seus pro-
prios soffrimentos.

Como esse homem de
quem, acabei de fallar,
toda a humanidade é a
factora única e exclusiva
dos seus próprios soffri-
montos. Cada um em par-
ticular e todos em geral,

são os causadores de tudo
que lhes pôde 

" 
succeder,

de bom ou de máu.
Ao ingressar n'esse pan-

tano infecto que ó a ter-
ra, jà o espirito leva com-
sigo a pesadissima baga-
gèm das faltas anteriores.
Não é senão para resgatai-
as até o ultimo ceitil, que
elle se resolve ou lhe de-
terminam, segundo o gráo
do seu adiantamento, a
ingressar n'osse planeta de
reparações. Porém, não
satisfeito com a incum-
bencia que já lhe é pe-
sada, não contente com a
nojenta bagagem que já
condu/;, elle atira sobre
ps frágeis Jjombros outra
série ininterrupta" de" far-
dos, cada qual mais po-
sadp, porque todos os dias
pocca, commette erros os
mais torpes e nojentos,
como si fosse um ente sem
raciocínio, como si fosse
um desequilibrado, um
louco emfim.

Pobre homem !... Pode-
ria ser mais feliz, si ou-
tro fosse o teu modo d.e
proceder, si, ao menos,
te esforçasses por cumprir
a sublime loi de amor,
ensinada e exemplificada
por Jesus, ha quasi vinte
séculos.

Como toda cousa traz os
seus effeitos inevitáveis e
como esses effeitos estão
sempre de accordo com a
causa que os determinou,
o homem, ao ter de repa-
rar o mal que praticou or-
gulhosamerite, sente dentro
do seu Eu as mais crucian-
tes dores.

E' o auge da reparação,
é o resgate que vae attin-
gindo o seu ponto culmi-
nante.

E' precisamente ness'hora
que o homem sente-se af-
flicto, grita, lamenta, pede
soccorro e, pcrque não tem

fé, não tem humildade, não
é paciente, sente-se só.

Um momento inais e,
como vê que lhe é impôs-
sivel vencer sósinho e, por-
que nos homens não en-
contra o soccorro desejado,
volve para Deus o seu olhar
e solta o divino brado de
Perdão.

O Pae, sempre sttento
aos soffrimentos dos seus
ingratos filhos, ouve incou-
tinente o grito que lhe é
dirigido e a afflicção vae
ser diminuída.

E' porque, sõ no auge da
dôr, o homem reconhece S
grandeza.de Deus. Só nes-
se momento elle deixa de
se presumir grande, antes í
se reconhece o menor de
todos os indivíduos. Em-
fim, a dôr é o caminho
bemdito pelo qual o lio-
mem, mais depressa se di-
rige ao Creador.

E .porque a dôr é a af- '
flieção mesma, é que Jesus
pregou que os afflictos se-
rão consolados, são bem-
aventurados, porque, na ver-
dade, nessa condição, elle,
mais depressa, dirige para
o Pae os seus passos.

E porque os que têm sede
de justiça são os que já lhes
vislumbram os fructos bem-
ditos, é que Jesus procla-
inou que os que delia têm
sede serão mitigados.

Etnfim o homem, para
reconhecer o valor exube-
rante da saúde, necessita
primeiro soffrer as moles-
tias da carne; assim o es-
pirito, para conhecer e re-
conhecer as bellezas e gran-
dezas da santa e divina es-
piritualidade, carece expe-
rimentar primeiro os effsi-
tos das trevas. Felizes os
que atíingem a perfeição,
sem haverem tido a neces-
sidade de experimentar es-
sas trevas- immensas, que

são, na verdade, um pro-
fundo abysmo.

Amae-vos, amigos, uns
aos outros, esforçae-vos por
serdes bons, porquanto mui
longe estaes desse ponto em
que já vos deverieis en-
contrar.

Que Deus vos abençoe
e illuinihe. Paz,

RECEBIDO EM JANEIRO
Amigos, de novo procito

chamar vossas attenções para
o momento actual. Como es-,
tudastes assumpto palpitantç*"A Gpléra", preoiso lembrar-
vos que é, de faoto, por ejla
que estaes constaritementodo-
minados, embora brandamen-

- to, o; qu« -vo£ im*;i*»wp'pngrfifã~~

que sois melhores do qui re-*
almente sois. Náo tos venho
julgar. Que as vossas 'consei-

encias digam o que nao ue-
oessito dizer.

E' outro o motivo dá mi-
nha vinda entre vós. *

Surdos, não vos aperoebeis
dos sons das trombetas iuí*
migas. Constantemente, elles
fazem repercutir por toda paj:-
te as ordens terminantes dè.
combate á Luz, como si a
Luz fosse combativo], ou mo- ,
lhor, veneivel.

Poucos que sois, tendes
desonrado por demais dós
vossos deveres de espiritas,
A vós foi confiada importan-
te cruzada iwste recanto- de
Santa Cruz o, aíl de vós, si
retrooederdes. A doutrina tem
de marchar. Si recuardes, ou-*5''
trus, mais heróes, melhores
trabalhadores, vos virão substi-
tuir e, um dia, lamentareis
não terdes sido capazes de
levardes a termo o vosso
papel.

EstSo ao vosso lado espiri-
tos de luz. Também elles fa-
zem soar as suas trombetas*
Também elles gritam: espiri-
tas, marchae, não desanimeis,
porque a vietoria está próxima.

O mimigu, sem se aperce-

X*
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ber, está, neste momento co-
mo sempre, pisainl,. sobro uréia
movediça, de modos que os
seus passos, ao onveu de avan-
çarem reoúam. E' preciso que,
previdentes, piseis sobre a
rocha viva da Vordado Sn-
prema, e, assim, possaoa re-
solutamente marchar sempre
e sempre, não para esmagar
o inimigo com as ai mas san-
guinarias, mas para mostrar-
lhe o caminho que deve se-
guir em busca da Luz.

Isto não conseguireis com
a cólera, mas com a Humil-
dade, com a Luz, com o Amor.
Marohae, espiritas, marchae e
seremos comvosco. Sede pru-
dentes, para não fcombardes
no abysmo. Mas, vede bem :
é preciso quo trabalheis um
pouco mais. Tendes sido pou-
co- -operosos.

Que Jesus vos ílluine e am-

pare. Paz.

RECEBIDA >NA NOITE DE
¦-1» DE FEVEREIRO

O mestre oxcelso, o sublime
~iT8'ciij!nBrn *;*" ah-a o ãaaa ¦.-

^bedoría, fez ver¦ á Uumanida-
dè qiiè, sem as virtudes divi-
nas — Fé, Esperança o Curi-
dade — mormente esta que re-
sume em si, quando é verda-
deira, todas as outras, não se-
ria possível ao espirito subir
além do pecoado, além das

. banalidades terrenas.
'• Como demonstração de que
isto era imprescindível, por ya-
rias vezes e em vários sítios,

pelo exemplo, fdz ello ver que
os que realmente possuem taes
virtudes, mesmo em pequena
dosagem, tudo podem, tudo
vencem, tudo conseguem, den-
tro da sublime Lei do amor.
Passam-se os tempos, correm,
céleres, os séculos, e os homens
nao quizeram ainda seguir os
seus conselhos, os seus ensinos,
esquecidos de que olle <5ra, é
o será, o caminho, a verdade
e a vida, porque é puro. Não

quizeram os homens, cumprir
' o que o Mestre determinou e,

em conseqüência de tal des-
Obediência, eis o que.se pode
observar em todo o planeta.

, Como uma vasta e infinita
esteira, ahi está a dôr, como
negro manto, cobrindo e es-

1 magando um sem numoro de
• seres, de todas as ed.-idea, cô-

res, raças e 
' 
nacionalidades.

Kho escapou a isto, nem mus-
mo esto torrão que, por Ser a
Canahan Promettida, por ser
o futuro colloiro da humaní-
dade, está sob a protecção de
Ismael, usse espirito alvini-
tente quo ha tantos séculos so
interessa pela evolução dos
seus ingratos irmãos terre-
nos.

A dôr, dizia, ahi está, de
guantes escancaradas, a arran-
car lagrimas de sangue de mui-
tos eoraçõos. ,A miséria ven-
ceu muitos lares, fez rompe-
rem-so muitas vestes, emfim,
a fome, a sede, tudo, tudo está
descendo quotidianamente so-
bre a terra e vós os homens
da torra, não vos aprecebeis
disso. Provas ? Ahi está a ho
ra da baccliante folia, que ar-
rasta os vossos ospiritos, que
deixam os vossos lares em
abandono, desprotegidos, em
busca do prazer, da alegria,
da... nem se poderia dizer.

Ostentam-se as bellas vestes,
vêm so nas pallidas faces o
naiiDoaiiiiIicln- í«imra]j--¦ Ivitlxj' U

que pôde destruir a real ,bol-
leza do corpo humano", e isto
somente para um momento de
gozo, einquanto como eòntras-
te, outfos sofErom. E' agora,
nestes dias que muifco3 lares
vão ser, como outros têm sido,
manchados polo negro véo da
deshonra. Infelizes pucellas
desprevenidas,,e imprudentes,

perque o são seus pães, seus
proteotores matoriaos, deixam-
se vencer pelas doces palavras
da serpente maldita e, ama-"nhã, vertem lagrimas que lhe
vão queimar as faces.

Eis o negro quadro que se
vos pode pintar, eis a realida-
de dos factos, diariamente re-
gistrados. A vós os que me
ouvis, não são ditas tão duras
palavras, porque já sabeis, fe-
lizmente, resistir a taes tenta-
çôes.

Não é de mais, entretanto,
que vos repita: sede prudeu-
tes, tende cuidado, porque o
grande abutre, o espirito das
trevas que figurou na manada
de porcos, procura dominar-
vos.

E' preciso vencel-o e não
dar-lhe ouvidos. E' preciso,
rrsmagal-o erepelil-o paia sem-

pre. -
Que Deus vos abeuçôu.

Como nos receberam
Centro Espirita «Celso

Garcia»-. — Sede Rua- Mar-
tira Affonso n. 66. -— São
Paulo.

São Paulo, i4deSetem-
bro de 1924.

Amados inrãos. Paz e
amor.

Temos a grata satisfação
de dar em nossas mãos a
prezada circular de 24 de
Julho p. p., que essa dis-
tineta Associação teve a ni-
mia gentileza de nos enviar.

Scientes da resolução to-
mada no sentido de, ape-
nas, alterar a denominação
do antigo Centro de com-
ínunhão espiritual, conser-
vando por isso a mesma
fé — que é o principio em
que se f.inda — o destino
do homem perante Deus —
estamos absolutamente, cer-
tos de que essa mudança
de nome não fora outra
cousa do que mais um re-
flexo de Luz Celestial en-
viado ao seio da nossa irmã
em Jesus Christo.

Sinceras saudações. — O
i°. secretario Miguel Perei-
ra Bapíista.

Associação Espirita Be-
neficente «Dr. Frederico
Uolla». -Sede: Rua Fer-
nando Machado, n. 37.

Florianópolis, 15 de Se-
tem bro de 1924.

Prezado irmão. Paz em
Jesus.

Agradecendo-vos,em nome
da Directoria desta Associa-
ção, a atlenciosa communica-
ção que lhe dirigiste de que
a Liga Espirita de Victo-
ria passou a denominar-se
«Federação Espirita do Es-
tado do Espirito Santo»,
cabe-me felicitar, por vosso
intermédio, essa Federação,
pedindo ao Todo Poderoso
que derrame sobre todos
vós abundantes luzes de ca-
ridade, paz e amor.

Assistência aos NeceSsi-
tados, Enfermos e

Encarcerados -

E' o seguinte o corpo
effectivo d'esse duparta-
mento da Federação:

Presidente — Euphra«io
Ignaoio dá Silva.

Secretario — Orlando
Dias Bomfim.

Thesoureirs» — Attilio
Pisa.

Cmmissão de Visitas aos
Encarcerados — M. G. do
Oliveira Guimarães. An-
tonio Tironi, Adolpho
Piazxarollo, Attilio Pisa,
Deleoarliense Vasopneel-
los e Eugênio Vabntim
de Anehieta.

Com/nhsão de Soccorrps
aos Enfermos -- M. C. da
Oliveira Guimarães, Epo-
nina de Oliveira Guinia-
rães, Leonor do» Passei
o Ercilla Ramos.
>.-¦: óhm/M/jv/fio JtMffish^UBtl'^ \
— Af,<in><W Jewé tia Giirii
Eponina de Oliveira Grui>
marães, Attilio Pisa, Ei;-
eilla Ramos, Eugênio Va-
lentim de Anehieta e He-
raclydes Pereira Gonça!»
yes.

Ainda outras Commis.
soas vão ser nomeadas
opportunamente, con-ioanv
te a necessidade do bom
desempenho do papel con-
fiado á Assistência.

Após cerca de um mez
de crudelissimos padecimentos,
que attingiram o auge com
uma intei veução cirúrgica,
aeha-se, graças ao Senhor, em'
franca convalescença a nossa
mui distineta confreira senho-
rita Eponina de Oliveira Q-ui-
marães, desprendido mtdium,
receitista do Centro Maria
Santíssima e dilécta filha do
uosso Redactor-Chefe.

Aproveitando a opportu-
nidade para -communicar-'
vos que a publicação do
jornal «Caridade», mantido
por esta associação, se acha
suspensa por tempo inde-
terminado; subscrevo-me de-
sejando que Jesus vos am-
pare e fortifique.

Maria loa D. Cabral, í*;
secretariai ¦.



/¦

4 r

Bjfejá

»=:¦.

ALLAN MEC
Com uma matricula de

32 discípulos, essa, Esco-
Ia que a Federação man-
tem ha um anno para' 
diifüsào' Jo ensino prima-
rio, que te n como pairo-
no o inolvidavel espirito

que foi o codificador da
doutrina espirita, funcoio-
liou regularmente duraa-
te todo o anno sob a com-

í\ petente e oaridosa direc-
ão do nosso prestimoso

qu e rido companheiro
ttilio Pisa. Do que fo-

ram os seus. esforços, do

quanto foram proveitosos
68 sacrifícios d'esse moço
incaneavel, dizem bem ai-
to os resultados obtidos

pelos aíumnoa e m tão
«nrki^^p^o, do tempo,
j»eiS(~àJg,un8 -ai li jngressaji
ramreom rudimentares co-
lihecimentos e qu.isi to-
dos completamente cegos,

por serem analphabetos
totalmente.

Como prova do que ahi
fica, vamos transcrever o

que publicou o nosso col-
lega "Diário da Manhã"
em sua edição de 18 de
Novembro, sobre o exame
feito n'esta escola a 12
do mesmo mez:

— No dia 12 do correu-
te, á noite, na tala da
Federação Espirita de Vi-
ctoria, realizaram-se os
exames da escola, cujo
nome encima estas linhas
e dirigida pelo sr. Attilio
Pisa, escripturario do Ban-
co do Brasil.

^Serviram de examina-
dores os srs. Valentim
Anehieta, funecionario de
Justiça, Orlando 

' 
Dias

Bomfim, escripturario da
Delegacia Fiscal oeste Es-
tado, o professor Placidi-
no Passos, director do

A SENDA

Grupo Escolar "Gomes

Càrdim". As provas ooii-
staram de leitura, esori-
pta e arithmetica com-
prehendendo somente as
quatro operações.

Os alumnos, que cursam
ha poucos mezos esse col-
legi-3, tendo penetrado ali
completamente aualpha-
betos, demonstraram oaj>
balmente a grande sigft$
ficação e influencia da ma'-
ravilhosa e mágica phrá-
se 'Querer ó poder" e re-
velaram bem o esforço e
zelo do professor A.ttilio
Pisa.

Discursaram o 'professor

Placidino Passos, o sr. Eu-
phrasio Ignacio da Silva e
o sr. Attilio Pisa. Em se-
guida serviram-se a todos
os presentes, doces finos e
água natural, terminando
depois a restinga — festa
da luz,— ha mais agrada-
vel g cordial satisfação.

: iRési tilfn do.: __fí_D£. .._e.ica JU..'é.c-i

Sebastião Pedro dos San-
tos, grau io ; Odilon Alves
Portella, José Ferreira Ly-
rio e Ayrton Gonçalves,

grau 8 ; Alicio Ribeiro Mas-
carenhas e Antônio Ferrei-
ra dos Santos, grau 7 ; Odi-
lon Alves dos Santos, grau
6,6; Pedro Alves, João Ma-
thias e Waldemar Gímçal-
ves, grau 6.

li Professor MOZART

Noiase noticias

Com o intuito louvável de pro-
pagar aos quatro ventos as curas
feitas por esse grande médium que
está revolucionando os meios in- ¦

tellectuaes cio nosso paiz, dois li-
vros em brochura acabam do seu

publicados. Um, sob o titulo «O

grande médium Mozart», resume
muitas das uariativas feitas por
«Vanguarda^, do Rio de Janeiro e
«O Estado, de Kictíiei-oy, tendo,

porütnto: a oppoituiü elude e quali-
dada de substituir aquelles órgãos,

para quem não os tenha lido. iJ'
leitura agradável, embora pãde-
Gente de muito enthusiasmo, pro-
piio, aliás, d'aiiuolles que, todio
Thomò, precisara ver \ ara crer,

O ou ro, sob o titulo «As curas

psycMcas e o Professor Mozart»,
w da autoria do sr. Houorío Eive-

Por accumulo de matéria,
•deixamos de dar publicidade
ao terceiro artigo da" serie «Re-
futação», o que faremos, no
próximo numero.

Por ter sido demolido o
prédio numero onze da rua
Duque de Caxias, onde a Fe-
deração Espirita do Estado
do Espirito Sarito, de que so-
mos órgão, tinha 'sua sédé,
nesta capita), foi a mesma mu-
dada para o de numero 18, da
mesma rua; isto no dia 15
de novembro do anno p. pas-
sado, do que ainda não foram
feitas as necessárias comrnu-
nicações por ser mais que
provisória, a sede actual.

No dia 25 de dezembro pro-
ximo findo (dia do Natalicio
do amado Mestre-Jesus), uma
commissão compostados mem-
bros da directoria da Federa-
ção, visitaram os detentos da
«Penitenciaria do Estado, na

- íi4dra.._£iAeuai,.JSndppor..
essa oceasião lhes offerecido,
em nome da mesma Federa-
ção, farta mesa de fruetas e
doces-

Em a sua sede, no'dia pri-
meiro de janeiro do corrente
anno, a Federação distribuiu
uma bôa quantidade de ge-
neros alimentícios, calçados e
roupa aos pobres que alli
compareceram.

Tendo havido mudança de
proprietários das officiHas onde
era impresso o nosso modes—
to jornalzinho, e mais a falta
de typographos em todas as
officinas typographicas nesta
Capital, fomos forçados a sus-
pender a publicação do mes- -

mo, nos mezes de novembro '.-'{,
dezembro e janeiro p. passa- ^i;^, *-!
dos, do que pedimos des^fil- * "%,

pas aos nossos leitores.Tlí ^* *<S
^_ .,' -li.-. * "' ""'

Com a mudança,-de .sede, ;;
bruscamente feita pela Fede- - . j
ração, é possível que tenha-te ''
mos deixado de responder, ,â ,»< » .jj
alguma carta ou mesmo á ai- ^pf
guma cousa de urgente . ne-
cessidade, no emtanfo, esta-
mos promptos a attender a
todo e qualquer pfejudicadò,
e pedimos mesníó que nos
honrem sempre e sempre; com
a acostumada correspondência
desde ha muito'mantida, prin-
cipalmente com a maioriadas
corporações espiritandopaiz.

Por intermédio' do siv Pari-
cracio de* Freitas Cotitinho,
represenfaute de casas com-,
merciaes, recebemos a quan:
tia de dez mibsréjs,: que:, lios
foi enviada, corne» auxilio a

| «A Senda», pelo nossi^j§fn<> .*.;. ~*
1 coníiade *r. Luiz Victòr,. "*^ -»yy-~ 1

I de Minas Oeraes, que alli zela'
I os interesses da verdade én-

sinada pelo divino Mesfre-Je-
sus. Oraios pela offerta.

Ainda muito abatido pela
enfennidadu qne o prendeu ao
leito, cerca de dous mozoa, se-
guiii a 18 do mez p. passado
para São João do Muqu.y,.no
desempenho de uma eomiaisi
sãó que lhe confiou o G-over-
no do Estado, o nosso digno
confrade, Io. tenente Erico '•
Marques Lisboa, oommandan-
to do Pelotão de Bombeiros,
nesta cidadã;

Que Josns o proteja e am-
pare, sfio os nossos votos.

reto, engenheiro e Junccionarlo do
Telegrapho Nacional. O autor, an-.
tes de entrar no assuiupto das
curas feitas pelo médium Mozart,
expende opiniões suas sobre an
curas psyc-hicas sol) vaiios_ aspe-
ctose completa essas opiniões com
uma conferência por elle feita lia
ura anuo, uo Rio de Janeiro, sob
o titulo enfumtuuido: «A ' l''uunaca
do Cachimbo». Além de outros
pontos, poucos aliás, em quo não
estamos de aecordo com o autor,
aqtúó que d'elle lloh divorciamos
por completo, pois não vemos ne-
cessidade de ura espirito superior,

como diz ser o "Meu Avô», utilizar-
se de ura -veliiculo grosseiro:1 e
nauseabundo, como é a fumaça ar-
rançada a um cachimbo com fumo,
para produz.ir curas. Não dupitlft-' mos que um espirito ponha- em
pratica este meio e que obtenha
resultados ; mus não nos venham
dizer que pile seja um espirito ai- ~

tamonto superior: terra--a--ten,a,
sim,; elle pôde ser

.Eis o que desejamos sejaconhe-
c-ido, principalmente por aquelles -
que^ ainda neoplútos em Espiri.-'
tismo, vho ler ou leram o livro do
dr. Houüno Kivereto.
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